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1 SERMÃO 

TEMA: O AMOR DE DEUS 

PROPÓSITO: Mostrar que o amor de Cristo no coração é uma força, capaz de 
quebrar todas as barreiras. 

TEXTO:  João l5:12 

TESE:  O amor de Cristo encoraja os que tem dificuldade para amar. 

  

INTRODUÇÃO 
             Todos estamos familiarizados com a admoestação da bíblia, “Amai-vos uns 
aos outros” (João 15:12), mas um dos lugares mais difíceis de viver este princípio é 
em nossos lares. Pare e pense em alguém de sua família que é difícil de amar- O pai 
ou a mãe, um filho, um dos irmãos, um cunhado?. Algumas vezes a pessoa mais 
difícil de ser amada sou eu mesmo. 
            Os maiores trechos das escrituras sobre o amor, foram escritos sobre 
pessoas que eram extremamente difíceis de serem amadas. A história de Paulo, o 
autor de I Coríntios 13, e seu coração endurecido que caracterizou o início de sua 
vida é  bem conhecido. O outro é João, que veio a ser chamado “O discípulo do 
amor”. 

  

 I-   FILHO DO TROVÃO (MC.3:17). 

      A- Características do discípulo: 

            1- João era um jovem áspero, grosseiro e espirituoso. 

a)- Temperamento colérico. 

b)- Ambicionava poder. 

c)- Espírito de crítica. 

                        d)- Vingativo. 

  

 João ficou zangado, indignado e pronto a lutar quando os  

 samaritanos não quiseram  hospedar mestre. Como vingança, ele queria destruí-los 
pelo fogo (Lc. 9:54-55). 
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II-   UM DISCÍPULO TRANSFORMADO (JO.21:17). 

               A-  O discípulo do amor. 

              1-  Jesus amou a João a despeito de seus traços de    

              caráter. 

                   a)-  Jesus  vê o coração. 

                   b)- Pessoas com gestos e atitudes desagradáveis,    

                   escondem um interior generosos que está carente de   

                   amor. 

                   c)-  Em diversas oportunidades o discípulo referiu-  

                   se a si mesmo como “o discípulo amado”, (Jo 13:23; 

                    19:26 ; 20:2). 

                   d)-  Jesus proveu o coração de João com o amor  

                   Redentor. 

                   Este é o amor que se compadece do   

                   quebrantamento interior, o amor que aceita, o amor   

                   que vem com um dom. 

  

 III-   O TESTEMUNHO DO AMOR ( I JO. 4:7 ). 

A-    Testificando o amor. 

1-     O evangelho de João testifica sobre o amor. 

2-     a)- Os apóstolos testemunharam, que o amor  genuíno   

       procede de Deus. 

3-     b)- Devemos restaurar nossa mente com as novas do amor de Deus 
por nós. 

4-     c)- Precisamos rogar a presença do espírito santo no coração. 
Capacitando-nos ao amor cristão por nosso   

5-     cônjuge, nossos filhos (Rom.5:5). 

 CONCLUSÃO 

           Vimos portanto que o amor de Cristo no coração é capaz de quebrar todas as 
barreiras. 

           Que barreiras estão presentes em nossa vida, nossas famílias? O espírito de 
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Deus “afirma que o amor quebrará todas as barreiras” que grandiosa promessa!  

           Que possibilidades existem para nós como cristãos quando abrimos as 
janelas de nosso coração e permitimos que o amor de Deus nele penetre!. 

 APELO 

           Aceitemos hoje novamente o amor de Deus por cada um de nós. Recebamos 
as novas desse amor por nós alegremente, com júbilo, como o fizeram aqueles 
sobre quem lêem e estudam. Permitamos que este amor nos transforme, nos 
modele, nos torne mais amáveis e atenciosos. Permitamos esse poder renovador 
em nossos lares, em nosso relacionamento familiar e em nosso relacionamento com 
os outros. Que se possa dizer de nós “Nisto conhecerão que sois meus  discípulos, 
se tiverdes amor uns aos outros (13:35)”. 
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